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QUINTA FEl RA, 21 � Ánnuncios permanentes, por âjuste particular ex-)
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prietario. tremamente vantajoso.
, , , .

J :' I'
.

..

LYCEUDE FARO nha, por isso, intervindo, na im- criminoso fóra um ve1i1o curvado ceu é favôr as. Ex." o Sr. Arcebis
prensa, ao notar ° que) acerca d'el- ao peso· dos annos e das dôres l po; quando chegar o dia do encer-, DR. MATHEUS D'AZ'EVEDO
le, se' me :affigupa,va equivoco, Mlls.l'l!pazes.... amento das-matriculas, ha de reco-

.

¡ '
... '-l ,_ I .J -" -.: '_

-Trata-se" d'umtedificio que tem Quanto á inspecção medica, n,�o nbecer-se que não só é forçoso, sa-

Apenas ipformadosd'estajá ce- communicacão directa com o 'Se- posso deixar de applicer ás pala- hir, mas que é forçoso sahir já».
minario e Com 'o Paço, de um edi- vras de v. a miis benigna das her- E o dia do encerramento das ma-

lebre questão do, lyceu de, 'Faro, ficio onde ó.(çofte·'do Seminario dis-v meneuticas, NãQ houve, d�: certo, triculas mostrou quam avisadamen-
qúe 'tão tristemente' nos' surgiu a pende todos o¡g anEOS algum dinhei- da parte deav, a menor intenção de te fallara quem tinha feito tal affir
eritórvàr a embala-dora ser:�nJda� ro; que tem uma parte do seu, ari·. melindrar, embora de leve, 0 ho- mação. O numero de alumnos ha
de .d'este reino, algarvio, logo nos dar nobreoccupãda por alumnos a mem honesto, sabedor, integro e 'via 'augmentado.
propozemos encaral-a coma atten- meu cargó."; independente , o funccionario.jno- Estranha-se que uma casa que é

ção devida e, a-pugnar quanto pos-
Não me podiam, pois, ser indif- delo, a cargo de quem está a De- 'repudiada como impropria para Ly-

, ferentes os de-stinos d'esta casa, e legacia da Saude, n'esta cidade. ceu, possa ser util ao Seminario,
sivel para a irrealissçâo d'essa es- .

fui
.

d E lb' d P I fi
.

assrrn : UI segum 'o� arrecto, <-¡uanto I e sa e ser arr:lgo e eatjio , que he ca j unto, A estranheza te-

candalosa mudança com, que desa-: se relacionava-com a- transferencia sem' duvida; mas sabe sei" ainda ria razão de ser, se o edificio repu
piedadamente se pretendia victimar da instirulçãovque rr'ella funcciona, mils amigo da verdade. I ,d " diado viesse a servir para o mes

a provincia. . tra�sfe.rencla que' tem .a historia y. avalia o que sé fezaqui; pelo mo de que servia e nas mesmas

Pouco ainda haviamos escripto
mars slÍnpl.es db mundo. ; que se faz ou se fez algures. condições.
O funccionarnento de um Lyceu Ora, o mundo não está tão cor- Se' nos é de utilidade, póde v.

sobre a questão, quando nos infor-' boje é muito differente do de um rompido como poderiam suppôlo calcular, garantindo-lhe eu que até
maram achar-se consummado o es- Lyceu anterior á reforma de Ins- de somenos conhecimento da socie- chegamos a aproveitar. para depo-
candalo e, que, 'resolvidp definitiva- trucção Secundaria, em vigôr. dade. sitos, forros da casa onde vivemos.

mente o conrracto com a.casa Gui Então, v. de sobejo o conhece, o 'Par'à, honra d'esta, 'confessemos Para desaccurnulação do muito
estudante matriculava-se norrnai- que aind a ha caracteres honestos. que se encerra no Seminario até

marães, breve se procederia-à muo 3 di
.,

H' �

, mente em i isciplinas. oje, nao E", se isto se podeaffirrnar da so- um casebre nos servia.
dança do Iyceu.;; "I r

:

,;¡, O','
', h da venta és>liem capacidades a esc' ciedade .em. geral, .

com tel�ção.' á Pelo que respeita ao alvitre de
.Assim informados, apenqs, nos colherem o que mais lhes convenha classe medica da nossa provi�:I�, continuar funõciorJ'an do aqui o Ly

limitamos ern verberar tão injusto -ha a unifórrnidadc absoluta-e o não sómenee se .pode. mas deve-se. ceu até se levantar predio apropria,
procedimento n'umas ligeiras con-

estudante tem de matricular-se, se- Eu tão convencido estou de que do, 'perfeitamente de accordo, se

1
. guindo o curso gerai, 11'0 triplo das são estes os sentirnentos que pre- nenhum outro se encontrasse cm

siderações onde a c oquencia da di ioli
,

Irscip IDas em que se matricu ava sidiam á redacção da resposta a melhores condições. Mas se ha, a
razão se abraçava ao nosso desa- d' I t 1-'d d di- - a 1 es, que tenho a nonra de apresentar CI a e que 'o

.

Iga.
'

ni�lo de vencidos'. Uma carta"do E' claro que, triplicándo o nu· estas singelas observações, que não 'Condemná:r uma casa como pre-
digno vice-reitor do seminario fez- mero df!.s disciplinas e pórtanto o aproveito, embora agradeça, o of· judicial á saude de mais de 100 Dirigida pela talentosa escripto
nos voltar de novo ao assumpto ddas aulasL, um edificdio gue'butilisa- ferecimento que v. teve'a bondade creanças e, podendo attenuar·se o

ra algarvia, a sr.a·D. ' ,Maria Çaro
n'uma pequena replica onde mais

o para y�êu, pou e ser om no de me fazer, das columnas do seu
_
inconveniente. esperar 2 annos que lina Frederico Chnsplm, mais co�

regIme ant'ig0, pode ser mau no re- acreditado jornal, para a publica- se ultime novo predio, é segura- nhecida 'no mundo das lettr-as pelôuma v�z nos exforçamos P?r' de- gime móderno. c,ão do relatorio a que me ,rderi, mente inconsequencia·. d '11 â M
'

Vi l
f I d

'

F' d L pseu onymo I_ usn'e, '
e aI.'za e-

monstrar os unestos resu ta os a 01 o que' SUCG6 eu com o y, Entretanto, não posso deixar' de Termino,
.

como,'na minha' ante- I fi d 1
d F

' leda, com o ,qu'a tem rma, o a -

que conduziria a violenta pr,eten· ceu e aro. . tornar conhecidos 8ns trechos ,.d'es- rior, pedindo a v.. '�e digne bondo- " . '

M I bI' d I d guns notavels artigos e poesl�s no

são.
a'

, pu :. Ica o o n¡ovo p ano
�

e· te'imparcial documento. ; same�te eons,ider-aF' não escripto Heraldo, vae" ser brevemente' lOaú-
preparatorios, ·recon leceu":se tJaO DepoIs' de' feitá ,minuciosa' indi quafl'1:Ó'1fão seja fp�rfeitameute cor-' S 'bl'�'Novas informàções, poréql, 'se- d'fi

'

f
. gurada em erpa umà pu Icaçao

comportar o e I CIO o uncruona, cação ,do cumprimento, largura, al· reet-õ'.. ,' �\.
"

subordinada 'áo titulo'de Biblio1.heca
guras f! precisas, nos' chegam mento f(>":'gl'ilar dé todàs as aulas, tura, ,Slip' e, rticie', cubâ',!¡em 'e situa nesê�'ei'.'até .¿àrres·pronder á cor-' ,'" . '.

b',..

� f
' ,B J ,nfântjl� < qué, te�� po�! UnIco,;>. j�-

agora a alentar-ros e Ja convencer- sén ...b orç0s0 Frocm:ar outra C'lSa. ção de,' C,ád� umá das' salas dó'Ly- iezia de' V., não 'd.emorando esta§ divo"recreár e'}mstrUir .as creanCl- ,

nos de que o tal contracto com a,
PO'r cir'cúmstancias, ,cuja exp'osr- ceu,"o' distin¿:issimó' 'delegado' de linhqs. M,otivós· de;nonderaç,ã,Ó flu,e h ';;' f 'rJ L.,' r, '

'1'-',�, ,,'.

d"
t' ri n, �as_ FOI,V_: ��,t¡,uemn�s .,e' mer,il. IS�-

Casa Guimarãe�, ai�da depenqente �'ao oceupaqalOmtil!O êspàÇO 'O seu �H*,. ,çlassjfij�ad��-I �,I ,a. e .a.·rf,a, se filiam ¡ho meu resp,eito esérup�l- doras-'hiStbí'láS; tolhidas _ dta tradl

d
�.. ac�edit�dó-jornal;'a qUéStão foirsen. qp.(k:�e;.encpntr.afl1,o archIVO ,e se- loso pel,a vérdade, m:"d impeditam, ccão ()lí-simple�rñeÍlte cré'aaas pelaa aJlreci�çrao do governo, poderá 80 ápiada, até-que o augmento dos áét'ãria di�': .«.� .A:.: . :Na' 3.a sala; ., Pelas finezas 'quellhé, foram ge� ,doce ,phal1t�.si� da s-¡la� tfIustrad'a

m�ito bem. pcá"et¡Jcer. ào mUl1?o' das cur'Sós" detefmÍlioü'o passar�se! das não podê-' naver o SIlencio para o nerosarnente' di�pen�adas pela ·dis- directõra ..

' ," "'"" :;',' J

COlJsas irr.ealis_?,;eis' e que: a, ques- plllavras ás õbras� Co'
..

borrl"apr'óv.ei'tamelilt<¡i das liçQ�s. es- fíricta"retlacc,ão dé O Heraldo mais I. 'Á:. ÍJlb]�tt�éca 'In,,.fànt'l! �f.�r� "sahir
tão a debater-se poderá chegar á E' 'C,Fiil'ó"qúe,: primeiro qüe !tudo; co

..la,r:,.e.,s,' pO,.r: ,ser., o, andar su
..�e..rio.r Ílp1a vez sig'nifiea' o seu, agradeci· 'JI'.J d"!-:::.J d.

'.' ..

F' (' ';j_' •

•• .u,m vo, u.).P"�('p, o,r .,��,n.?,:' lV'.-I�1 o em
.

I
� .

cl d
' cUo'lpna ouvir a SClenC1a,' O� o que habit3ud: pór estud,antes cto' 8éml· mento"quem telb' -a honra dt} ser' d'

- t- d dt'esouc,ao 3'nCIa"a p'or to o o pu- f ,I" fas-clcu'!os'm e'n'en'entes' e 24
se cz; e esta confirmou af' quasi nariJ. Tern' capâcída,de sufficie.lte

'

( ,
- t,., " .) " ,>

. ...
_L ' I; ,'U) ff

� ") ,I; .2(''' , 1, tblico Se a j'ustl'ca dos homens' rJ'e d'
-

Ild ¡ De v' etc' na.glJnas ca_,u.a.., �.as,·c, IL:UIO, .em" .10rm. a. ,o
,,? r-

"iO to 0S¡0�q.tl,e�,con 1ecem a go a-ma· para 14 alumnos" mils 'ã atmosphe, .,- "
.

� -' ¡r:;,
.

" •
.

d
fi I

" �,J • , ' ••

,
'. ,

'

,
:' c i ,ç1<;c'JilIT.J.q·s�Xt91 f,m.prcssos'nttl a?l_en-zer va er n esta taO,..Ju�ta ç�usa a teFla, ,era patente. ta: não 'pi)de tenovar'se' apena's em

.

Semmano d� faro, '17- I ¡.gol. i¢ú e de fidissitl1d'�papel. 60ndlçoes
que se liga o)ntese'ss,e d'um� pro- Comec:;ou-se entã9._a procurar edi· quanos de horti. A Aia s�lá tem "",'

'd'
'. ( ') "I '" f í'

VI'nCI'a I'nlel'ra.
-

fi
. .

ffi
. ' ')l' d f

•
" Prior, José, de'SolJs.ar,·Guer:reiro. )a�slgnat�,ra\.:' fi. as_slgp,a�ura ,

a -

1CIO apropriarlo � mas a,s primeiras s� cIente capac�ua ,e para'24 alum
_

-, ,
. se.ha por serIes de ti fasclcttlos, aô

Recomeçaremos, pois, 'a :discus- diligencia pGIUCO resultado deram. 1108,: mas é humidi .por'seI' o p'avi ¡ , :� Vtte·RéltQr 'f�
r'eco '¿re 36b ,'t�l� cada serie. cC)

são domomeritos6 assumpto', no pro �BP&Te�ia'��FPffs�a,c,as�liarJ,�lhal, rhfnt� muito' Ín'fe'riât, ao ·dC)'·jardim 22±L...
•

..b..�b'h -�, ' .., ¡ PJ r'
.

1_ '(JLI, �"n !'l
( ,,(If c'cules)

L., 'Jr'
d 'd h" 'l

" ,c\lj"!':> ;LJeg9claS:Q,�s:l er!l¡91� m,orosas, e:prscbpal<e'ias anHrs ''flão ·rerem in- "C' À �'c"o""m�,�o A' lilA �,:I!/"O pV,�,r.�m,,�, s c.n,o,ã.�:, r,�s�.��g.,n�t�.a,_.,s iust�ráXlmo nu.meroiJ . ���"o . 0Je',� 'Og,ar á
p�r. .s.�rclJ�sy�¡;¡ci.as)iptll11as dê. f�- terví:lllbs'sufficientés páfa-â 'renov'a� .U� * J�V -œ!Uk i&à� �.� V .. . ,

. , ... '" -"�-

nova carta que "nós'" ac��a' ae ser' mlha, J ,';:,:,fYeo ¡ '; "

'

• ' ção �tmosp-h'erica. A S,a sala evi�
"r 9po �elsr ''T. ?!)10 '. '

..-, ' "

.

d 1 'd
.' .,

N" d� .._¡" .� ,

� r:', ,r', ',: . ,
.Do pr.ô�peçW:F.e�p!,!é�IVo� ,�tle .�e-

.envIa a pe o conSI e,r;ado Vlce-rel- c. ;�stÇi ,co.me'1.1�s, ao-s,e os açqn- uent'emente nao tem superrlcie par'a U r'T I M O .A.M O R .qlOS � V.lst.�á, 1�,:es,pfc�¡n8� os;seg,!�n-
tor do semit1a�io e a q(1e�de :prom- �eç.im5!9tQs em que·s_e �nvolveu' a a 'fre-guenCia 'de 34 a'ILlmnos;' não � ';, tes cann1(9so:s �p��Wdps� ,;tnde s,e
pta não respondéiTIos 7por 'abs'oluta a,ca'pe_!11ia,. Ie T9mp,em:s,Ç¡ as'.n.egocía- podendo haver, por consequénda, IFTT"(S) reflecte a docura eta bel�a"'alma da

f I d S
£ � ções. -'., ,_

-

nem bom aproveitamento escolar, Aquelle a 'quem e� a.mo ternamente,
'J

'distincta :êscfip'rora: "

a ta e espaço. eg_u� ã C'artã: Mais 'tar.de, é, Joffer6c�do outr,q n.eih condições hygienkas. A 6.a Não é pintalegrete delambido,
.-

Sr. redactor de'o Heraldo predio depois ou�r.o; �"OU}FO e,Jou ' sala, tendouma superficie de 20,m230 Nem poeta com' ares de vencido, II. A. Bibliotheca lnfantil;'destinada a

,,- r, f ,1,' , J tro, com9 o. P-ttl?:lIcol�a!:?e,., n 'J �

e se�ao frequentada por i6 alum- Não ê leã� de juba auriuzente.. .

)' ree-reat' 'essa:s 'deH-ciosa:s cabecinbas

Cumpro um dev@r� de, gllstiça,
.

A-que ,d._e.termmQll_; §&�a abun.d�n- nos, l11forma dos mesmos irrconve- "
' "

loiras, Que f;Izem a 'poelicæalegtia. �a
vindo .Sfgnificar'ã v. d'meu 'p.l10fun- da, dt:{).qj� da §�cq.ss\l,z .prífnftjv,a, niêntes' tia anterior. Nas 'mesmas .,lE' um'alma de lui, uin'alma creriie, cada lar, 'o':ãO:ése aprfisentit(.em ares

·do reéonhecimehto 'pór"se haver v .. não foi�� q>mp: �"obv.ip(;, a. �ttitudç drcumstancias_ se fénco'ntra il 7.
a sa:'

' Honesto cora�ão enternecido, ,
,

' de "v'e'lh'à 'pemgógaj1oão- traz' na -sua
dignado. publica'r á. carta que to- dé\ aca,de;nia netpo:;a::attitl!de de nin- la:) �que'tem a 'stlperfi¿ie de 2 1,!Jl2§6, ApóStbl.O do Bem, eompade�ido, ." bagág-eníJ a·�f.aFr.ap{Ce da: ;:tllle1en.¡..ão.
mei a 'Hberd'ade .de lhe d.jrigir� 'e, guer.n1lma-�¡o CGrl'v¡Çncimçnt'o, que, 'para 26

_ a'ludtnos,
.

não cleveôaó 'es- "))'el�rel Amor soldadQ omnIpotente), , .. �¡_, , Mdito' sOf'ridill;¡t'ê,.,nmiIO;Cariohosa, .co-
mais ainda, pela nimia g€n�rosida- pouco a pouc,Q" SI! <fqi ,ra,c;licl1ndo) qt;eéer, em'tdâas éna�s, uma ¡ {asoil-

,

" "'r,
\

-mb 1 CQllVSln a un1Æl:; b.ea.;.letdevotada
de com que fui trátádo no'; séu muí derque, o ,Esta,do nefP, serppre é, mf\U vel ��uperficie para' collocàção -de, M�� So�h�i:�i�ha' V�d�; '�e'u',E��a'Ji� I i'{ihiig'a dQS pêguellinQ.'S.. elm nã'o quer
acreditado J·ornal."

• in",:uilj,t'lo:t. ,,; " .', ."
I,

• professor e dos quadros graphic0s. OUlf3't'oi:sa que tYãOiseja .il'lsinual;tse
"1 Assim" gel\-til e borri, amo-te tanto, .•

Não sou, l)arece-me, nada 'pro- 'E' perfuit-amente deslpcado o'in- Finalmente-,- a &a s.ala é a unica, E 6oeemen{à nQ �s)!lt.rito dos 8.e1lS lei-
d b I

faz-me tão ditosa o teu amOI', �
"

h'....J-.penso a abusar; fodavia� o aw�hi. vocar, n7esta qucs.tJã.o, as manifes e.m to o o esta., � e¡;lme�t,o"que sa- 'to{;siilhós,:-desv,i-ar-! es ppr plulu81ltos
mento dfl. parte G{! <V.' fuí !.trã6' :Cor- tacõe'S dosL<3cadernicos.

- usfn ás cQndlçQ,es eXIgIdas. pel.a Que 'amaria a cÓC vil da escra;idão, ,J ei alt-ençãô d{,'s fatigatl1es t1íabái:hos es-

tez, tão attenciosó, qúe. me ... sinto Qb�m cnimiJ1lará.,por eHás os ra- hyg,ie:ne. Err¡ face, pois, da hygie. Pa�a adorar-te em joelhos no sertão,
� cdlanes/.prépa-pá:.los), pol":meidJ-(}.e um

tentado a dizer'ainda, du'as palay.ras pazes ?-ACB:80 a t�nra.F>:lanta dg jar· ne. e'd_?!hom ªp�oveltá.mento �s¡;o" -Eu es�rava, e tu, b'raIíCO! o metfsedhor 1 áprbvêHàve¡,;,-@ecMfo.rt�do lde.scall,Qo
�o?re O assumpt6·de que"me ot:cu- dim .merece�'ll( fOlC� mexQrav.el go, lar, "nao.,GeY9 o Lyceu cOlltJnqar

1 ¡

.

'J,.".,. '.,,[ ''p'ara a cDfltinuação· da ta'balacdiana,
pel. - ,,:' j J> ·1" ( �rl q'l,le d':�He cüitla;l 'p.orque ,�te-wej �e' IH{çlueHe edHiç¡'Q�h'tnormentê; au-, STrpa'l'_1_�'d�!�ri"ô�é��ro.. �

'1')
r'

I

¡"ori�e
.

reflol,j,táp:le qIHfndD-,�m, quaa-
V. 111'0 perdóar.a bóbdDsamefJt@"curvar a Iha£.te�mlmosa ad fnræçao' gmelltahdo o numero"de- alu.f(lnos, üELLEDA'

I

do, a'r-eémrda�ã'() dá·hi-s'tori�lítia., <los
r, ,

d
' MAJ;\.IA ,v·, , - ,

que eu prometto será o ultia!J0 -en- qu� .�aS:S(l)u? 'o . ,) 'f, I, O ,"'OOmET"'e, � �-sper_� __ _

�

,. -�- , '

versos d(3corádo's, }trllto da ·mama,_ a

fad� que de mil1] par!a,.a pro.posi- DepOIS, vmgar uma afi,coO:ta�,sup- Orai eJ1l, v. 'Se tlpha ou naG ra-
� hOi'a repeusada -:da se¡·ão.» ,

>

ó

to d esta questão, �obre a quãf em- pdlido quê �is.tiu;tcorn 'a mud-ança z�'? ur:n,EX'lo �r�f�ssor de) Lyceu, 'LUDOVICO DE'MENEZES O titula ¡jo LO volume -se-,::á"Qór
mudeco de vez. dé caaa do 'offénsor., p.ãra.que.o of- quando, em p::¡nClplps de setembro 3:'�»:D� A.D .í'� de :'RoS(l� ,¡, fr" lq

NlI;gu�� ex,trq�bara que me jul- -rendido Ih'e.n'ão,sinta. (¡)s· ,passos ou proximo p-&ssad� IÍre .dizia: « Ha 1" .J;Il�p� J'-, l"� Rec0mmenGilm�& �om
.

.>todd'lo

gue conhecedor-!do 'assumpto e te. Ih�não 0i�a a VOZ,.1. Ainda se IO quem julgu que a udança do Ly- "�;�;�:) ;:.l"SAtI1f! ,dt.; lOL,UMF. :emp�hflo/"Sm�;,�}ue se in�ei1essam

__aQli_..........

�. _: o

E' ponte assente o.recahir a es- .

colha do governo para a presiden
cia da camara electiva, na pessôa
dó sr. dr. Matheus Teixeira d'Aze

vedo, o mais votado dos deputados
ultimamente eleitos pelo Algarve e

um dos mais impolluctos caracte

res da politica portugueza.
A sua notave! competencia para

o exercício de tão elevado como

honroso cargo, affirma-o a ultima

temporada parlamentar" uma das

que mareou menos incidentes e on

de a voz da presidencia, sempre em

prol da justiça, era relgiosamente
acatada e cumprida.
A escolha do dr. Matheus Teixei

ra d'Azevedo para a presidencia da
camara dos deputados, sendo uma
garantia para e decorrer normal
das secções parlamentares, fará re

jubilar os partidos ali representados
e muito especialmente esta nossa

cidade que de ha muitos annos se

orgulho de o ter como representan-·
te nas altas congeminencias do Es·
tado.
--�.

ÁS MAES
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pela boa e sã eduação de seus fi'l - Consta que aos recebedores ---- iE ME vra puxou palavra e a breve trecho
lhinhos esta inreressantissima pu- ie escrivães de fazenda d'este dis- EOCOS JO Ã III �t1��O FI A�.�Al' A os contrabandistas davam ao João
blicação, na qual a illustre escri'l tricto ainda não foram pagas as IIti iii MJ!I.IQ� li íeJ¡�8� "N ü Antonio Romeira a bôa nova de
ptora , nossa cogrprovinciaua. vae

i quotas relativas aos mezes de ju- ---

que alguns chales que lhe haviam
pôr toda a sua alma amantissima llho a setembro. Na quinta-feira ultima assistiu

2I, .. XI·-99 2I--XI,-gor sido roubados os tinham visto elles
e radioso talento. I Porque será, encontrando-se já Faro a uma ruidosa manifestacão Mais um anno. E quanto mais em Boliqueime. Agradeceu o Ro
E' nossa.ccoàvlcção que a- li.tte.-1 pagas as. de.outros districtos, co' politica, -dispensada ao sr. cornmen- tempo .sesvae passando, maior e meira a denuncia em palavras de

ratura p.atria vae ser enriquecida I
mo por exemplo o de Beja? dador Ferreira Netto, digno gover- mais profunda é a recordacão; requintada amabilidade, mas como

com mais um!lc!>g�ra de v�,rd�dei[l? ! ..... ..-::!:5l.F ter sido n?m�ado audito.r . ador civil d'este districto. AI u maior 'e mais intensa é a saudade] o teml20 não está para graças e a

menta. Com anciedade esperamos ¡ adtnll1lstratlvo do districto de Earo I) IA- d L �'
' Oit �

m
E, .q·ue,m �.oin. tigo vi.via,.g�l(:"m. das @a� Ií!l�L �et1Ul1ti-al'l1'és não era das

a appaiiiã� [J.a�-.BibliotheGti Pllfa-htü: ¡o�delegaJdo do procuradorregie ina, ,-POV? PdQ, ICO
_

e ou e- Fe .dis
ho"

-

' •. , Il fi,
.

. I'. r _
. "'. .

'{J � reumn o-se ao ,que@¡::r}at'Oismamfesi.ac.oes-extenores·.doteu que, 3.li'pareptavam me .10r ·con Jan'

) _

..
' -'!IQ-'.��" .

e �m�J1CrQl3',,ª,Efa cidade, sr. dr. ose
ensa merecido apreco ao digno perfeito cerebro aprendia �;ada;1�t;; S�¡�i.i?Ei�,�t��do'!disJ�kçadamel�t�,A sessao de quinta-feita ulumalAlberto VIctor Fernandes Barata p

.

t d f Z 111
'

thusi rava como ta-o facilmente accorno- ete ar�u�s amlg�s e �arentes. VISI'
d lh

.

de i
�

d A I fi b
' .

d magis ra o, ez- e uma en usias- 1-'

()_ f.,�nse .o.. superior e_lnstrucçao o .�ar�,� co� ,�, su s�l:�m ,o, tica manifestacão em frente da ca, davas o difficil ás exigencias do nhos a guarda aos homens do con-

pubhe=a, -f-OFFl'Fe�-errte e- apprav:acto:¡' pm:' nomeaçao do-juiz dedirêitœda ,"'a -d' -,-,..,' I'd' e c':'
-' -

iit '1' d pos-"s·""eT,"õ'¡ñt.:ri:lft.ado ás-necessida- ,.t',r_.a_ba�doF eruqllan. to e_.J1G- cC_.9.· cria .sí.
b � -'rA' -,.' d F

s a stra res nlanacapla o -t-v-
-

o

palrec, e�
so .rt;� a. creaça�,'->'p��:¡tJ$;��U¥a,coma,rca, o sr. r. re- districto onde j.e�., istura .com o des de Immediata e l?erf:itaNHtr ,es�açf.s}�legraphlca a telegraph.ar

esec a prrmarla para· o sexo mas-t der ico L.azaro Cortes. 'd I ......' d
. 1. te: jl "1: cl_Jça�o, parque, para ¡�t,",,"í'. ao ha vI.a ip,��t1,c. u. la.fme.n.. te, o c.a.so ao com.mIS'ti

'

q-'H ,.U,-I C
.... '�"I '·"R·�"al !o�"d' d

estri Un", esne, e MO os rozue- I,:',cUiR-?,; '�a regu�z¡.a ua 6 JlJilli,el.ç,fl9 IN ill',·, ,t!.:OI.p.fomovl o a Inspecto_!: � tes. e:::atroar bellico de ,p.hilarml:>o-ni- difficuldades, a es�e"; maror é 'mais ,s�nQ de' p,C?ll.cT�( t"e�ll1d� p�ç)'rJ��n�do oOlilcelho .de Faro.

I
movimearo e trafego paro a l·a

sec- 'd
-

..

f
.

cruel- s,�. "t.0lna a s .... paração e
..'t.er.·oa,· ·c.las e. soIIIcI,rã ..i1d,o al.g.�.1�.po]¡cla,�s-Entrou na serrranaroassadæva cãov-com sédeern Faro, '0 â,�tigõ ��. �guerrdl as�,.sebprq,eflram rito , , '..

� �

lid B 1 - -

barra de Lisboa, procedente de S'I�he'r;r'da' , ésracão 'do Barre'l'ro' o,' ·sr.... >lddlU'sI�sm.
li os \,ll.sl Qd< rsos _qu,�., l)lUld() prOrI1<?Vlfl.:a:;>elO desappa�e�liJ1emo .. P<?� �ca

.

io esta _!'! eClt11e�to.
- '-

t abrupto da' tua p.e,rsonalidade, do Dormiram os.bomens la. para um
T· ,--' ,-

-r-:.J�-â-· -.

J'
.

- ·D d' E
.

A fi
evenam er ca a o no animo e

norne, e-'COi11-"4J .cuas. e v13gem, , ,o.aqUlm.4: e LOe erreira, --:-s'íâ!.l •

a
_.

teu caracter, da tua sinçeridade:- e- reça.l1ro da .cas.9-. d.o Rom.ce_lra-., -9-11d� ,

b t B 'J" d 'U J' P d F
. sua ex. .

h d d
.

a arca por ugueza oa 'lsta, o 10, o sr. O;¡gUlm e ro errelra D' d' ,li 1 l'd da mais franca leal e desinteres- aVJam pe I o canada, cercados de
.

d·
,

d
.,

.

J' I d 1 i L' b Igno ç.l a pe as suas qua 1 a, ,

d '1'CGmman o o nosso- estImaao pa, umor, a umno· y yceu c e IS aa, d
l '" sada camarad·a.(Jem. �'

to
.

.a a fam¢ la e,·risinhanç.a, do rou-

tricio, 'sr. Joaql1Ím Eduardo Mil� foi""a:uthori�a(ll;a a ',transfer'encia·- cÍe des pessoae�f' :-egls_!amdos c�m agd�a� D b d
h

.. � -
.

-..
.

"., ",'
.

o 'esta mam estacao -e estima 'lS'; PobFe'.�arnig.Q L JI�� qpis ¡lnnos' '�.0:1- '

. �omens. ,matl'lc.llI� 'para. p.lyc_eu d�,.:FaJo ..;
ri'

d
'

dá.¡l" . D '

que a IT,l'orte, bem· a,Tlll, r,a. ,ás vezes, Eram.2 horas da manha quando.',� . ",r '. .., - , , peQsa a ao sr. ,commen I>t'-jr -'J:'<er- ..<)

h b 8','" .J'), I' l ,',.l. reiraNéttol or;.• 1;.;.1 "[;[-. te·,roubo).laocQnvivio�carinhoêla c egaramoca on.� eos guar-
';q :,�" L, 1'( ¿',.d • I 'J. "ut" )'. 11:.:;, � u�( -; , fan:ilia e' aOíligos,.-e�qü'e, nps obr_i'ga" da,s 2�. �7 "e.4� da p,olicia. c�vil �e

:} :\1:: '. d� él ,I : ,I ; ¡;:.¡ .,' .1�.:,{ ;.::t, "', �'. aVIr, em -romagem, a0 i=¡lmpo san" Fato
.. Nâ:t'an?o ,lhes o Romeira ttm

, l' "c _' CenS¡;ll'a.n�s ,¿rto anonyma por to onde .Sl! achalJl os teu� r�spe�ta.:í tl;m'-poi' tllh tun?, tudo o -que_se ha-
"J (,.',� " It' ,[. ',� termos.concordado, em:ser ,da mi·>, veis e,amanriss.lmos· despojo� de·, v�a p:��:.s�do, fOI p�la manha posto

':�iIfUJL It·'' ,," };.. tra o edificio dóJlyceu'de Faro. Pois. pôr sobre�.a tlJ� campa e�tas�fran�, em.,pr�qça o ,seguIt1te. expe;dlente,
.' f.,! J�¡JjgUF damos'um do¿�' a::quem nos pro.-. 'cas,.sing_elas e: pe>bres'p-hras,es:em art1m�n9.¡ld? pel?, c�bo: �ev�nta .

,
'.' : �[ " ,,+ .), -Jr!C![¡!!Úi var' essa. cbnêordia, � c. ':;' [ " .... , homenagem ao teu integ�o ;,§ar,-a-j ra�·seros horn�lls, nao suspeItan�"
i :_ Iri "Irj IF::;) 1>:.:(;1..) •. , •.

I
..lU ;; L'

,

1( l .. cter, á tua. Üi.oQnc.l,ls,sa ,prpbidade� �.o� seq.ner·, d�:appa'Fato be.lhco que
Ji:':, ." "

112cOq (J..... __ •• ";"'1:; '1� ."it.".... "e)como pr"eioto de sin<ida grat:idão' ja?Ja:,oaJ p�)l; JOJ:..a._, C?pduzld�s por
,

(r ¡ ;-:;1; �;I: �,¡, h., 'f
.. _1'

.

;:;, < f.l pela arnisade.qu�,J'losdispensavas.,; sUf p,lio.prI� v.o.n�adl!.a: 10Jap�ada,
"

'

, I •• 'i.. ,i" \;-'.1 l. J�e�ta��r:.t5ôl.u�\n�m.J .to'!'?S o� Mo;:rJ!ste�.-q_,'jÇlnqo. aÍJ1(}.¡l aljl).1en,_, pl:_,p �oPJelra)h)e� fo��m de;.,o�o so-
,

. ': f; :1" ;";7 ,:,b£ll no�so.s leltor:��rjt% ���o (�R,rec,�f.0 t¡¡:vas .,sonhQ,s 'sl0ur.ap�:- :ej O·!jll�t.o·, lIf}.��?O ��f�r��s,�o r�u�ú, e�q�an..
: '1 ' �. L' eL ü ,a-rtI�tj(rP .i�on�t.:9é c�131 Jqp¡e Itel�n}-�'o org�lbo; d.l! e.lMli1pçtres k:<q-uaJ1�o �rr:u to bS polICIas, n Ulina �asa æ .parte

.,,�);' - � él' :;
I acomp.anh,av'if; ?:.:! etrl'}t.C? él � _a·pP1- tuas forças c.á¡b,i.a ;\)qna J;Jp."d�,r.�.s d:e.i-n e es.condldos, os ouvla�n :attenta:

.' 'J'!,"J' Della G�ardia nE! pe?plpf!1o S�pple. }(lar o leu, no'll1�; relemhr·¡:¡d9" �:lsel1l- meore:;::Mabos ,homen�ltI3hªm,,?c_a-
'1 , ...,:: <1:" mento dq Secufo., , .. ,,,;' pre queri.d·o ·com·mais utna.auré·o-: b.açlo,a SUll,f)Ové,l"confis;sao..Ih_es ap-

, �' , ". ,,�:,'� . Pois I;lÓS, que não. sOl1?9s dos col-
la de res.p�ito e ven�ra�o.,' :_:,.' p_arece� �.pol!cja..,de ,cho(�e_, £azen-

")i "
." legas que se presumem -ae não fá,

MQt:I'e.ste quando te sQrria ainda- do.?�s; ernbran9uecer _

de espnnto.
IJ "

, L_<"f zer tral)scripções"e que, pelo ccntrá- o, f,unlro dp .teu p-rimogen-ito, ,c@rno Entao pe;-gllntou.lhes o c-abb-: os

. , : ',. ',,:_' ',',,.. riq, eLe l::iorÍ1,gr:a.1?,-a?fa�e:nbs ,quá,r:� c0Jltinu,ador de> teu ca;ra�ter,e qua[l�
srs\ mant�m tudo que agora dtsse-'

'! "' . ,,]:;"" do dó q.uilate.-.aà ·qu�. hOjt. nbs mq·> dó no labor ilJ�ano do dev�r, pr_Q7 ram.?t-,.,Slm s.c.•"lhe resp0l)de-çam
� 4 iJ,

';l � .. l� i Üva. €stas tinhas, ahi 'transcrevemo.s cut"ayas 1- dia a ·dia. ,de·ixar,bem .as- os contrabandistas. r .-!
:" .r,., JOÀO,JPEJ)_RO�GA�'RANA' t ,,'.j!]. odeIi�¡J¿oso�eto,joia:dis maisar- signalado o.teu,,�alor e teu saber, .E çomo est�s tivesser)) <[e�lar�'::I, J- Of '

� ••
.

. : tis�icas, q!J,e, nós'Jorneceu á ilT1pr�n. desconhecendo. no elltanto que, já do q�e .o� tae� c,\lales de Boh.que�-
- ". '. LJ i:, ria ¿�paz d� sol�er, l_he dei�oucom� . S(!. d"essa �,sémana. Eil-o: ,; tinhas ulIl, nome que se respeitaya me la tIn'ham Ido parar por vIa de

�m©lªl� quem tão pouco e tão tu_do. arreigad¡¡ no int.imo a qôce e do �u1!1 nwitos .se l,lfanavam-.¡e um tal Manoel da' Pal:na; o Serre,
� ¡-POU-cb

de perto o con he- convicção deo ter co,nseguido.
'

Eu nunca vi um mais forllYoso"olha'r,-
com J'ust.iça, d� o terem po nutne" lI,hg, da �Luz, . Ip,go fel procurado

lA
d'ffi Id d 'H'

•

N-
.

...

De mais {Ogo'o tamb'�m 98 mais doçura, . ,

d d
£l c,eu, que I cu a es a �ra um Justo. aa na ngorosa,

.
' ro de seus mais dilectos e apr. ecia. es�e. e ,preso nessa m. a ruga a.

b I-d
.

d Que de vel,o 'perdi minoa ve'ntúl"il •...
C d a Fvencer e o stacu os a su· accepçao Ç> termo, castIgan' o sem

" ...

veis amigos." '. gn PZI'I (\.a aro co.n. tlnruou es!e©J Il
-

f�
.

d d d I'
.

d E 'de o nãO ver me p' ercó a' suspirar. - ' > 1 d áperar se e e nao asse pIe a 'e o e llH.¡uente e premlan o E' bem rude a.morte que assim a n�gar a .�u pa o c�lme,
_

co_mo J
um d'esses raros, que com indefinivel regalo o que o me

OlUos feitos de trp.va e de luar,' terminou com, uma existencia pran. o tll1ha feIto n31 admInlstraçao do
tão promptamente se de· recia. Para o premio era sempre o teada por mUI'tos.. ser�s, que na�o concelho. Pa:-tlram .0 me. smQ cabo

;(
, Se o gozo de vdS ter tão' pouc.o 'dura "�'_

finem e tão accen.tuada. primeiro.?- avolumar e a·descortj·
'. pod'eram resistI'r a' dôr r.iue lhes I'a e gl,1ardas .pa.ra. Bohquellpe, onde

. . :Porque viestes narerne 'esta amargura "1 •

mente s�; caracterlsam. nar merecImentos onde estes eram n'alma, e que. cedel1do aos I·mpll.l. se aP.lJ. rou eXIstIrem algu,ns chales,
b

.

I' b Qúe é um _prazer, de tanto amargurar? , '

Faci\. d'es �çar a.quel a gIgantes· apenas es OÇ¡¡qos e, atravez qa lu-
J "ro.¡ sos do se!l cQraqão, apresentaram, effectlvame�te dos. roubados.'� ell!

.ca figura, porque syútbetisa va em pa do, s.eu coraç�Q, d'uma bondade Sou mareante em JJoite inqu;i�tado�a, , ao encerrar se de tocio ó athaude casa de Joao Martms Bota e Jose
si clara e nitidãmen'te'lesse dizer immensa, os factos ma.1S triviaes da I t do mort· .... querI'do, as faces b�anI1a- Martin. s Bota, onde os ti.nha ido\. , ._, " Que se perdeu ·n9 maLem-que!l: anças es

v

portuguez de qúe o ¡'fiSlO é o �spelho vida, aquelles qu.e quasi con�ti.�uI3,m . Olhas fitQ�"nai e�\r�ij_� .guiadO'�a. das pelo mais sincero e carinhoso deposltar o tal Manoel da Palma"
da, alma; .quapJos 'e�ba¡;�ços 'não I um dever para q'uem o .prati,ç�y�, !l;, '. ". �i �,� ..

�, fi" _) . pranto-_;':
. ,

"

como decla�aram,os mesmo.S Bo-

lev8JIta-.,a�ue!p ti�,er ae o phototy;- assumiam prGlp9�ç§es 'glgSll}�<;,s,cas __Bem quizer�djzelj que me enlevastes E, amanhã, quando;; por um -pie- t�s .. E com? o Mall0el da. Palm�
par .n',yma epocha. e,m que rareiap_, ç¡u� tornavam quasi h�roe.Sl:qye'!le .,. M�s como, se eu'só vi"rñinh,a senh'óra'. doso dever se fM depôr sOQre as la�,tlvesse d�lx.ado tambem um,bor-
modelos. d'aqUél.e

I

,quilate Qnde a qu;lt nunca sonharia sel-o !,�
.

J �. Os olhos c�iú 1?6 um !rlia�,me'�cegast�'8?; :,_ campas pos mortP5'� .. quefj.d0s( a s �a? seu, fOI es te apr.esentado a po-
penna aprenda la t�aéej:qf o çsboço, IJ �ar·.a: o castigo, que cegueira a .

flôI'es� plang-e.ntes da saudad�, .l� liCia, qu� o trouxe para Faro n!!
. antes d�d',oder ,tor��i apre\,entavel d 'aquellt!s olhos, semRre tão luci

. Ei já agora: '\Í� lá u·�� cuscu�ill1f: iremos, c;aro João,'amigo excep_cio� companhIa dos chales apl?rehendr.
o .dese.!'lho. '," .' f de>s, que, myopia incqrregiveL sem ce: Belmiro é o lAcca¿��ige7f�fta. nal e;e.xemp_lar:is�imo, depôr s0bre dos. -No regr�ss<) d� pOIICl� a �af()
Era dos bons. Dizia·o' aque�le que houvesse lentes; a ,aprç.�en,ta�; ,�"'iJ' i'.! :Jboq ()�r' a tua.,as flôn!s, do .nosso reconheci houve no\'o lntetrogatoflo entre o

-dlh31r '<!!11: que, q';1.asise .��\�!nha va 'a Ih�, qu�p�o ,aql,l,elles:;qyçc:IJlY.9fH�� . MONTE.PIOJARTIS11lCO "j mento, 'da �o��ã. .,a�i�a.de, çofOO cábo �.o � � (> �ai1'?el.-da .Pal�a:resIgnaç�q;c�n;I ql,le.çI�verl � ter sup, d<; �ond¡çap.)Jh_çs cpstaYJl ,qqas!· L� 10l", '2' ; < '1" -C' .

J- ie" prova de ql)Çln:tp �e queriap:1,os. t
-- Voce Já �O.I a :S'Ohquel'me . per-

porta,dq"a ,eX�:tejJ,�i!l p'<C\Jço.poyP� c:er que hou"es��, ornas ,qu� �ão . ,Publicámos �JJemana- passa,da',a 'JDeu·s. te ·,tenha' em' Sua Santa guntou o pollcra.
.

da de abrolhosê com qUe sofirena vIssem factos que, pelo seu volume, li·sta -q.a dir�:ÇÇã? �\<rita,�para -presi� Gloria' '. o; 1 ---,-Fui liÓ upJa vez, tinha IO an-

.I;tlais tarde, asLiÍ1clemêpcias d'um aos quaskegos,por assim dizer, lhes djr aQ� destil;JOs d'.e�t�¡ associação '.
.. .,' J ,.. 9

'

,

mal, que"mais qu'e'éluanfos 'p�nBs¿, nã,o passa,ti'am ,desaperce�ictos. no futuro anno .R� I 90�' Não ,ten'.
"21" -XI-�9(H . J �'�r1}-- '�,migo>

até', e, ¡:omo se isso QãÓ basta-sse, Era um santo. Não tinha c6'nquis do,,; porém1 ;acceit¡lç!ó,a presid_encía
() condemnaríã -a

.
um isol¡lmehto, tado a palma do mar.tyriõ em jejuns o �r. Justit'l{),¡_,Aug�?tp Ferreira,

que não havia amor que disfarças- e cilicios, não se elevára á adora- .nem o sr. José de Campos, que .era
se n<!m amiz,ade,

-

que adoçar sou·' ção dos �rentes em milagres e actos o ,segundo mais �mado, uma com

besse. �

J

I de �ejxar boquiabenos, a'S mais in- missão. de :spcios, antigos d:¡-ectp�
Mas n'Tessa suav'idade d� olli'ar, credulos;. mas que mqior mártyrio res, soJlicito� d� ST.: ;Seea11tião

\

clã
. havia uns fllIg9res de J;.'ispidez, 't¡üé que. o .que lhe veio infligir ...aquella Cruz uma, conferencla e· n'ella ·se

d�notavam }fl.,Ip!Í:tp,�!ria para temer terri vel doenç� em que to,\o. ó uni- ll::¡e,;eXI?Pz .?_ triste ·r.es¡ultado a que
.uma, tJov9a.� ,�;a. pes_e,lJcadear�s� verso por am,bLente era um:,�ero d'ar ch.�garja ,o -M-on,te �10 se, todos �enn'esse! ¡J:«r.u lImpido � azul. para aquelle esquçleto d um pul· tend¡;sselTl ,al;làJ;?donar, a sua dlre-
Até n'ísso dos bops se approxi- mão, que nem mesmo isso podia cção. . ; .. .

.

mava.· assimilar, em q.ue duplicadas e tri· Assentou se então em ñcar pre-
Ceus em que o azul domina em plicadas ao infinito as atmospheras sidente da direcção o sr. Sebastião

toda a vastidão, .qQe �scof¡raçam creadas, a visc\!ra teria de morrer da Craz, que assim a�cedeu ao pe
indementes. as nuvens, que procu· sequiosa' por lhe faltarem as celu, dido feito.

'

ram inodoar-lhe. a tuoica, mas que las a aproveitar o precioso, fiuido ,Sobre e,ste assumptq divagare-
uma vez quebradas, subjugadas es, tão indispensa vel á vida. m,os. opportunatflente a �rn dê mos-

. tas beneficas teJlden,cias, ou porque Mas que actos mais sobrenatu· .trar�os aos. SOCtOS gara quem cos-

habituados a contemplai os na Ijua raes a crearem jús á adoração de tumamos escrever, qual � verda
serenidade e calmaria, ou porqpe quantos o cercavam, do que esse deira c.ausa dQ qlJç -se.está pas'san
realmente assim �l n'elles �e nos magnete natural com que captiva- d� e as nossas o:pi�iões expostas
afigurá(mais horrivel a tormenta, va' os íodividuos, prendia -as cora- em r8g2.

'

mais desencadeada a tempelltade. çóes e rnaleava as vontades a uni-
Sobrepujando sempre o fundo fical,as na sua, gue era sempre pela

natural, desfaze;n·se em catadupas justiça, pela bondade e pela hon- Acha-se depositado na adminis-

de palavras, em bategas de rigoro. radez. trado d'este concelho, Uill brinco
. 'de 'ouro, a'li apr-esentado. pelo sr

Sos promettimentosdecastigos mais E como Justo, como bom'e como
.

.

.

rigorosQs ainda, essas trovoadas de santo, conseguio elle, nos t'empbs dr. delegarlo do procúr�de>r regla,
momenJo, que 4�ixam apóz si 'a de egoismos que -vão con'end9, na que o encontrar� eerdI,do na rua

benefica influencia. de m!li� um ami· quadra de in.teresses mesquinhos. do Teoen�e,Couto. tSera entregue

go creado a engrossar a messe sem- que se vae atravessando, ter a rara.
·a quem'pr0Va1".JF>ertence� lhe. ". .

pre florida e ,pro�perrima das amiza- ventura de ainda agora ser lembra- ---

des, que sendo muitas pa,rec�m sem- do dos seus amigos, que, lamentan- C lBLO'S' . :V.U.riZET 1
pre diminutas para aquelle que ti- do a sua perda, ainda estudam na 1\ f' l). 1\

. nha por l�ma Q �mp9ss�vel nilo ter grande obra que elle edificou com
" ADVA'�Ano

um ,só inimigo. Pr,oblema, que se o o seu �rabalhQ e cimc;ntou com as ,Vj.J. !J. , .1

não resolveu. como certo' não se- bellas qÍ1alidadcs'do'seu coração.
"

JU
'

orL_O
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RO U-BO,-'
João Antonio R()[ueira é opto·

p'�ietar"i'o' d'tlrn- estabelecimento; de
fázendas�ae'-1fã e- m·e'réê'aril:is no lat·

go da EgrejaAa freguezia dalLúz'
d'este contélhó. Na manhã de 24
de --abril de> c'orrente a·nno. appare'
ceu profura-da a parede extl!rna' do
mencio::1ado estabelecimento -e 'foi

pelo se'� pr-oprietario ¡'õtaêla a falta
de diversos objectos, avultando pe.
cas de casimira, 't-hales etc. Des·
éoberto o r0tlOO,' foi elle communi
cado á ãutllórld,?dé competente que
de prdmpto' providenciou sem que,
porém, se conseguisse a conquista
dos gatunos. Oahir'am suspéitas h'um
tal Manoel da -Palma, 'o Serrenho,
dá freguezia da Luz, ...que interro

gado na administração d2este con

celho negou afincadamente o.crime.
sendo posto em liberdade, á falta
de provas que o culpassem.Após \I a

rias diligencias, todas infructiféras,
já desanimados e fartos de pesqui
z-as, roubado e aothoridade enret1,
deram ,por. bem recolher·se a pe,
nares, deixando o accaso de. vigja.
Ora no dia t3 do corrente appa·

rece.ralU1 no menCIOnado estabeleci
,mento dois contrabandistas, servin
do seIde alguns generos da -mer

cearia. Como se travas'sem dc;rpa
lestra com o dono da tenda, palar

T,'

nos.
:'-

__:_ Nunca màis lá voltou?�' ,

_:'Nunca tu'àis.
T' ,

':':_ Poí� não conHecec e5te" bor
dão?
- -..,...:"Não ·S[;' -. ',- ',;:
� - Nem �!¡tes chales?
Q�a;do vi u os,chaíes p 'horriem

�esa�imoü e depois d'uma pequena
e angustiosa p'áusa, começou pór
con fe'ssa r' que. effectivamente tinh.a
sido �lle' Cb,auctor do roubo ao es·

taln:l.ecimentor do Ro¡.neira, �rime
que pratic'ara. em'� sociedade com

Joaquim Antonio Ga'rrasquinha, de
l'avira. liavia e3buracado a pare:
de com uma barra de ferro e por ahl

tinhaO? ¡lassad.o os 0bject�s rouba
dos que .foram esconder numa p·ro·
priedade de Sí\ntoEstevão. Só mais
tarde LOS lá foram buscar" levando o

,Mmoel da Pal[Jla part!! à'�lles para
Boliqueme e enc·arr;-egandQ.-se o�Car.
rasquinh-a de vender alguns em 1."�
vira. Aqui, tem a policia aprehendl
do algumas peças do roubo, encon
tran-dp-se pre�,as algumas mulheres

que parece¡n cumplices do çrime. O
Carrasquil)ha retirou-se ha tempo
para Lisboa, para onde já foi soI
.Iicitada a sua captura. O Ser1"el�ho
encontra se preso n'esta cida�e,
t.endo já sido entregue ao pod.er JU
'dicial. .

.ALLIVIO" DE TR ISTES
lf) (VE_RSOS)
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Regressou de Mont'Estoril,-ã ¿apitai, li ar.' D. ,

I!ersilia Cordeiro de Sequeira Pacheco, viúva do

mallcgrano trunfo-polittco IIlarçai Pacheco.
Ivr,t

. Cbegou na rexta-Ieira-ultima a Tavira e retirou
para a capital na segunda-feira, o sr. dr. Pedro

Joaquim Tavares Paes de Sousa.

:J�
Parte por esta semana p;ra Lisboa', onde conta

demnrar-se alguns dias, o H. Berredo Falcão, .

d\;* I

'.

Fa.�em annos: a�'a,*ã, o sr. Tb�?doro José Rã
pb��1 ; na segúnda-Ieira, o sr; J'aclOtlW da 'Cun'�a
Parreírn; na terça, o sr. MatheusWOliveir'a Bap
tista; na quarta, os srs. Joaquim Alexandre da

Fonseca Neves e AuglÍsto'C�¡:is'tovao da·CÍ)�cciçãO.
'k:

-, � !,..

Psruu para, a capital, em. goso 'de licen'ç¡¡; o sr.
dr. Eugenio Arnaldo de Barros Ri�e,j¡:o, juiz de di"
reite nil comarca de Lagos.

' .,.
.

*-

Regressou no sabbado ã noite 'ia'sua viagem
pelo barlavento da provincia o sr. dr. José Ribei
ro Castanho e sua eE¡IOSa

Retira para Lisboa no fim d� currente lIlez o sr.

Dami�o Contreiras.

*-

Chegou no domingo a_ Ta\jra, onde já fixou re

sidencia, o sr Ernesto Vieira de I\lattos, digno
escrivão de de Fazenda d'este concelbo ..

Está de IlOVO em Lisbo� o sr. �'uiz Amedo.

() IIERALDO lii: .

O facto de reçebermos' tardía
mente a gravura que hoje publica
mos, fez com que sahisse menos

correcta a paginação ao presente
numero? vindo na 2.a pagina parte
do original que, por morivos pon
derosos, destinavamos Piara

-

a pri
meira. Pe:a absoluta falta de eS,

paço ,_tambell) pomos ob�igados à
retirar diversos artigos � notic·ias.

CHIVO L1TTERA:rlIO
AlUvio de T.·isies·,. livro de

versos de Antonio Corr'eia d'Oli
veira. Liv Aillaud 1901.
Escrevo n'uma linda manhan,

caiada de sol e sussurràf;t� de har
monias,- n'uma d'essils,manhans
espiritualisantes e rar as :que este

nebuloso e equivoco Novembro cos

tuma offerecer-nos como uma ar

dente e velludosa carida de despe
dida-depois de ler ainda uma vez

(e são já tantas. .) o All¡vio -de T,.is
Jês, poerneto recente d'tsse grande
e inconfundivel Poeta que' se-cha
ma Antonio Correia d'Oliveirá.
A forte impressão pantheistica

que n'este momento me vem da
Natureza, transfigurada á luz d'oiro
do sol vivificadõr d'hoje, faz me,
peló contraste da sua emoção, amar
como nunca enternecidament.e, este
melancholico livrinho de versos,
que sçndo grande, muito grande
pelo seu precioso valor 'litterario,
faz comtudo lembrar, pela elegamc
brevidade do seu formato e tocan

te simplicidade da sua poesia, um
pequenino e ingenuo coração de
crianca ... Este delicadíssimo !tvro
fecha�se á vontade n'úma mão, e

pare'ce' gue foi feito para ser guar
dado li medo por algum¡l virgem
sonhadora, n.o casto e bçimc.o sa

crario do seu seio inquieto ...
A saudade, este doce .sentimento

tão portuguez, tão nosso, ou antes,
só r/()sso, evola-st! suavemente das
suas pequeninas e carinho�as pagi
nas-p,aginas tão pequeninas e ca

rinhosas, que nos dão a impressão
de folhas miudinhas de violetas,
evocando, nem eu sei bem porquê,
esse gr,ato perfume antigQ que dos
altares desartificiosos das .. egrejas
d'aldeia espalham risonha ,e grave-,
mente QS mantos velhinhos e cheios
de estrCIlas das Nossas Senhoras, e

que tanto nos fala da nossa infan
cia distante.
Fala o Poeta do seu Lar:

.. Em meio d'UlIIll antiga herdade. fóra
Das outr.as fica 8 minha casa. Ao :vel-a,
Logo dirão que li pobre e humilde; •• Embora

!

.. Ainda hontem vi,¡como a )¡enzel�i3,
Que dois bamdos de pombas se crusaram,
Fizeram uma cruz por cima d'ella.;. »

Este ultimo terceto, pela sua bel
leza Iyrica, é um dos mais formo
sos gue conheco em toda a nossa
titteratura.

'

O Poeta olha a

onde nasceu e tem a

linda casa

famili�, .que

adora, casa que alveja clocetJoíen-,
-

Ao grande Poeta Antonio Cor
te entre as grandes arvores am.lgasl reia- d'Oliveira agradeço de todo o

da sua herdade, como um vivo cla
.

coracão.a subida- honra .da ofíerta
rão de luar no interior d'uma fío- .do seu precioso livro, pedindo per·
resta, e ante a pureza e sirnplicida- 'missão par� lhe enviar, d'aqui, da
de patriarchaes gue do seu lar., Jr· minha ignorada aldeia, um aperta
radiam; tem, num illurninamento do abraço de admiração e de pro
de santo em extase mystico, a sua-

- funda syrnpathia.
vissima visão christan d'essa casta ·S. Braz d'Alportel.
e sagrada benção.. .

¡

E -necerda saudosamente -0_ pa,s-' BEflNARDo D.E PASSOS.
sado: __-o

"Ledos dias que n'ella se passaram! .••
Nas luzes dii leinbJ'ança aqui cbama«\es,. .

As luzes ds salegria me!av¡va�alp .. ; ... "

, � '��,!I •

',.
Dias dia m,ep,�nj,çe �,ão g�ba?os
Que mais. perfeitos foram s� podesse
Conhecer-sé _o seu bem, -q�àndo logradós.

I
' •

"

"

Mas 'é certo que a 'gent/¡ "nll.o conbece

O bem quando" o possuk mas lã s6 'quando,
Phantasma do Passado, elle apparece •••

E sempre a mesma saudosa e

dôce tristeza corre por todo este li
vro adorável; da primeira á ultima

pagina, com essa naturalidade ex

pontanea das agu?s de chrystai das
fontes e das mansas ribeiras, que
descorrem por entr-e as penedias
a restes das serras, deixando atraz

de si o echo melancholico da sua

toada plangenre.
.

;., -

Tuqo n'est,e 'livrQ é simples -e, en-,

cantador, desde o estylo á ideia..
Ha por todo elle como qu.e essa

suayissima e, amarga tristeza das

ég.loga:s daHemurdim 'e Christbv-am
Falcão, e como estes dois gralldes
poetas portuguezes, que ámaram
como só raros terão amado, e mor

rerafT! devorados pela saudade' do
seu insensato amor, Antonio Cor-
'reia ,d'Oliveir.a insinua n'alguns dos
se\ls versos'r'gü¿ está apaixohado:
por 1..!D1. i'f!1poss.ivel-u,ma mulher,
ideal de graça e de pureza, que elle
adora'com tO,da a sua alma de Poe
ta e como só os poetas sabem amar,
mas que Ih.e f?ge como uma sc;>m
bra' leve e Impalpavel. .. .

"Q�anla& vezes me deixo aqui ficar,
N'esta varan�a, a ver se passa Aquella
A quem devo a alegria de chorar.!

«Aquella doce e singular donzella, .

Por quem me sinto bom, só porque choro,
E pecador me vejo a'o lado d'ella.

«Aquella a quem eu amo, e 1,110 namoro,
Pois meus olbos abaixo, quando passa,

?,leu oora_ção descóra, e eu descóro •••

"Mas as suas mudanças fazem que eu
- ('

Me �legre como quem espera ganho,
Ou chore. como 'quem tudo perdeu.

�

,,:mudanças d'esta esp'rança (fado_.exlranbo.)
Me lornam n'um pastor que entre fraguedos
Vê sumir e voher o seu rebanho •••

Na carta X, conta-nos elle enter

ne,cidamente o seu desalento amar

gurado e incomr.rehendido:
"E vivo e�lre alegrias, comparado
Ao que padece sêde, e �orrjl á'sêde
Sobre as aguas sem fim do mar salgado ..•

Mais adiante, acceitando j� a

morte como upico refugio salvador,
em muio das' negras tempestades
que o a¡s�oberbam, o J;>óeta, n'uma
explosão de Bondade, pede a Deus
por todos que na terra deixou, ain
da o�_ que Ibe_ quizeram mal:

"Por quantos me fizeram algum bem:

Bons olhos l,Imorosos me fitaram,
Ou de brandura cheios. E tambem.

"Por aqlWlles que na vida me odeiaram :

'. Tão cegos que invejaram minha vida,
E a partida feliz não me invejaram J

E n'esta fervorosa supplica, não
esquece a m�lher amada que o faz
sofirer, e a sua patria querida-es
ta nossa desgraçada patria portu
gueza: I

"Pela linda Menina que eu amei,
P'ra que n'ella alegrias sejam tanlas

Como as lagrimas lristes que chorei.

"E com a mesma fé pedir ainja
Por esta pobre lerra porlugueza
A mais triste, entre as oUlras, e a mais linda»

� Falla-se em que. brevemente
será installada na Villa do Bispo
uma estação telegraphica.

' -

�
.

Tavirense que se afoite
Sahir á rua de noite

Desprevenido e sósinho
Na presente occasião. .J

�_ .� !!_ '.. _o ..

Ou. se perde no <;aminh�o
.

'"
Ou dá grande rrarnbulhâo.

CHRYSO.
ut 7& ..

..

REGISTO

MtRCAlla:- O.E GINŒOS ".

TAVIRA" ;

DIA 17 DE NO\i'EMBRO'

Trigo ._. , .•. - .•••
__ Q4Q 14 Jigos

'Cevada r.;\. ',' 'C 3bO» »

Centeio .' .. _ . . 500» »

Milho .....•....• 560 J8 »

Fava.....•..•.••
Aveia ...•

J

•••••••

Grão de bico..•.•

800 D »

400.J) »

950" ¡) »

agradeço-sincerarnente inequivocaê
maniféstações de amizade que tan
to' e- tão profundamente se megra
vam no coracão e: é com intimo e

justificado orgulho que faço espe
cialisar e extender este agradeci
merito á pesso'a do sr. dr. José Xa
vier (le BFito

-

Teixeira, o medico
distincto e affectuoso, cuja sollicitude
e sciencia tanto contribuiram para
readquirir a minha saude. Á todos,
o mais sincero -dós reconhecimen-
tos.

�

Tavira, i9 de novembro de IgOI.

Jo�(¡Ui�� Fe�nalld�s A'4vellar.. ,

-_ .
�

,

N'uma palavra, esté liv�o senti
do, es-te Iivr-e-por-tuguez, é todo uma

rdigião <;l'Amor e de Bem, e todo
elle parece uma oração de Ceo, so
luçadaJpela boca illuminada d'um
\�nto·l .ti"· :, ..'

Ci.l_�-

M O V, I M -E �1 T O AA A RJH M O
BARRA DE TAVIRA

ENTRADAS

Dia 17.-Palhabote russa, Em
ma, da Ilha da Madeira.

Dia 18.-Vapor portuguez Gomes
6.°, de Lisboa.

SAH10AS

Dia l8.-Vapor inglez, _JQnian,1
pará Londres. Vapor portuguez

'

Gomes 6.°, para Faro.
------- --------------------

T

. que. tinha B_oqq�IuBhe, sarampo� ;

��J{¡: CUlm Cmfgtipa�ão. I

As crianças qn� ntir;�demonstram I
u ll1 rl'érJell "'ol vi niento sádlõ, taras vezes
j)l'ecizam de remedios fortes.-- Ellas
Ilt'Cessitarn de um tratamento como o

'

sl1ggerj(lo na seg·l.�inte carta:
VILLA NOVA D'" GAYA,

1 lle A !}'I! (le 1 !)ú1.
.

Todo o elogio "que -se puss:J.
- fazer á

l�jruLs1..J) DE Sc.;OTT e p-onco.
I1feu filho .A.ntonio, de 3' annos de edac18,

er<.t acha.cad�ssiIno :i COquCLlc:h8 s;tr:tTGDO. e

quasi sempre se. a0h1l,Y¡J, �¿é)11s!ip:ld�.
AIguIDns peSSOJS -ttcons·JJh;il\lln·lnc r:. Llar
Ih0 a 1':;'1(;],''\0 ])'" PCYJ'T. uLli\'cmos urn

fl':J.sco grande, e de'Pois de- o lomar as

S\I;\$ ¡ndhonlS �ram muit.o vi�ivois. Depois

A �"B A D.m C'lM:! N TC'
\. •

:. \1
_ f ¡ J

Maria:_das Dôres Cruz, .Joaquim
Raymundo Cruz, Adriano .Julio

Cruz, Francisca da Conceição'Cruz
Affonso, Francisco dos Santos Af
fcnso e José Joaquim de Sanr'An-

2a Cruz,.v:,em por este �eió agra

fecer. �a_!9�as as pessoas!, qtle se

interessaram pela saude, durante a

sua doença e a todas igualmente,
que acompanharam á sua ultima
morada, os restos .mortaes d'aquel
I; 8.';le foi' �m porn, esp-oso, pae, ir
mão �.,ramigo, Francisco¡ José da
Crüz: Á todos; pois, o se¡l;.eterno
reconhecimepto.

_
,r _

-

,_ (5782)

CONSULTOntO MmDICQ
DR: �lex(l¡;Jdr� Pereira, d;Âí�si's, dá

consulta, todo& os dias das tO ho
ras da manhã ao tiieio dia. Rua Ser
pa Pinto n.0·'33 (vulgo'rua da Cadêa)
Faro. ,

' (�7!i4)

;.) :Oia;oio de Notl�ias}'--Hon
ra·se O Heraldo em registar a per
muüi, que acaba' ae: �st.abelecer,
co"(n este importante dJar(o",-da ca-

'1'
. " . �, ,

pltà .

-. ,- I ' - -'

Gehniual.-Mais um numero

pu'blicado d'esta revista do �ort�,
sempre selecta no seu reposlto�1O
litteràrio e feliz na escolha dos ht-

ter'aiqs a quem consagra homena·

gem. O ultimo numero lI1sere a pho
tographia de João qrave, um dos
mais simpathicos e·¡Ilm:tres moços
da gera'ção nãva_:_a sã (sem piáda
para o sr. João Franco)-auctor das
detiêiosissimas chronicas do Diario
da Tarde tão'genúinamen te portu·
guezas e que, como mestre evan

gelisaq�r, a:conselha e reprime a

desnorteada seita dos litteratos e

litteratelhos do paiz, do alto da
sua consagrada tribuna das Notas
a 'Lapis.
No n.O 6 da Ge"minal vem um

notavel artigo de Joaquim Leitão,

insurgindo-se contra essa mascara

do anonymato da imprensa que tão

injustamente esconde os melhores
dos nossos escriptores.
Tempo.-Dispensou-no.s a hon

ra da permut¡¡, este conSiderado
diario.da capit"!l, orgão do sr. con

selheiro José Dias Ferreira.

Gazeia das Aldeias.-Dis·
tribuiu se on'· 307 d'este s<;ll1ana
'rio iIlustrado de propaganda agri·
cola e vulgarisação de conheéimen·
tO\! uleis. E' tal vez a mais util' das
_¡;evistas portuguezas.
lIyste,·ios. da Inquishão.

�Recebemos mais um fasciculo, o
49, d'este historico romance origi
naI de F. Gomes da Silva, sempre
com primorosas gravuras colloridas
e esmeradamente impresso, como'

. todas as publicações da Companhia
Nacional Editora'.· !}
8erões.-D'entre as m,ultipli

ces revistas portuguezils .que per
mutam com o lleraldo destaca-se
esta pelo esmero da sua confecção
e nitidez perfeita das gravuras.Pou
cas revistas estrangeiras excederão
os Serões no que respeita a-luxo de
edicão e curiosidade do texto. Ima
giném as nossas leitoras-a quem
mais afincadamente recommenda
mos e�ta revista-que o numero 7,
ha poucos dias 'sahido, insere além
de urna profusa'e distincta collabo
ração littt;raria, uma mazurka para
piano, Meditação, original da sr.

a

viscondessa de Faria Pinho, uma

secção de modaS' com muito com

petente direcção e uma extensa

exposição de variedades capaz de
distrahir e impressionar o mai.3 mi

santropo dos mortaes. E', indiscu
tivelmente, o primeiro magasine ar

tistico de Portugal e comparado ao

melhores do estrangeiro. Pode assi·
gnar-se em Tavira no estabeleci·
mento de José Maria dos Santos,
onde estão patentes alguns nume

. ros dos Serões.
itt �.P'�

·0 Instituto.-Recebido 9 n.o
(I (vol. 48) d'esta superior revista
de Coimbra, coUaborada por alguns
dos, maís erudit�s escriptores.

ANTONIO DA. SILVA.
de tomar �ais 3 frascos ficou 'cb;npl,,"a
mente curado e muit.o robusto, ·como
vereis pela S1;Ia phot-ographia. .

.

Sempre aconselhei e continuarei acon
selhando a todos os paes a que a dêm & seus

filhos a EMUJ,sKo DE SCOTT, que julgo iler a

melhor preparação para todas as molestias
do peito.
E agradavel ao_ paladar, e as criança.

chamam-lhe o seu melhor manjar.
JUSTO DA SILVA.

Rua 14 d'Ouctubro, 123... ,'
A EMULSÃO DE SCOTT vence toda

a tendencia para o definhamento do
org�nismo.

E um pr�parado de oleo de figado
de bacalhau que disfarça completa
ment'e o gosto do oleo, e o torna faci!
de ¡digerir. A EMULSÃO DE SCOTT
ajuda a digestão, estimula o appetite,
enriquece .() sangue, e robustece o

organismo inteiro -d'urna maneira
mais natural do que se poderia
effectual' com drogas.
Não deis,a vossos filhos remedio�

secretos, dae-ihes'a E.MuLsAo DJ

SCOTT, que é conhecida e apprOYll¡ i

pelos medicos, e não lll'ecizaru i

d'outro remedio.
A verdadeira EMULSÃO DE SCO'l'�"

traz sempre a nossa mal'ca registada: ,

Um homem segurando Ulli grande
peixe sobre o hombro.

AGRADECIMENTO
JÁ restabelecido da grave enfermi

dade de que ultimamente sofiri,
não posso esquivar me á satisfação
d'um dos mais insistentes impulsos
da minha con'sciencia, vindo mfini
festar publicamente a gratidão de
que estou possuido, para com quem,
durante esse deloroso periodo, pro
curava informar-se dia a dia do meu
estado de doença, suavisando-me o

martyrio com taes e tão frIsantes

provas de.estima e�afle'to. A todos

AN �ijN�IO·�·
EDITAL

Commando milil:iI� da' praça
de Tavira .

-

1

FAZ PUBLICO:
� .

-

AUE nú Idia, � do pr.oximo mez de
I,¿ de�embro; por.. -12 heras, do ,dia,
na, secretária .do mesmo- comma(:)do,
se a'bre pràcà .para'i@ ,a.rreodamento
pOl' tres annos, q:lflf princi'p1ar.ã,o em

1 de janeiro de 1902.,,�. predios
n.

os H e- ·12 dOJ?OTtff de.- S:- João da
Barra (Conceiçjo) ,ql!6 são fossos e

uma cavallariça, sendo a )lase da li

citação respectlv'llrr{énte 'h$200 réis- e
2�400 réis anuuaes:

.

As demais condi¡;ões estão paten
les "ná secretaria do m'esmo cómman
do lodós os di'as uteis desde as 10
horas da manhã às 3 horas d'a tarde.

Qllartel em Tavira, it> de Dovem

bro de '1901.

O commandante militar,.
Gaspar de Sousa �raga

.

(5781)' .
Coronel d'infanr�ria 4..

(

EDITA'L-

A Camara.- Muni'ci�al ao Con�e{no
'âe Tavira

FAZ PUBLICO:

QUE no dia 27 do corrente, pelas
12 horas da manhã; ás portas

do'paço do concelho, se haâe proce
der em hasta publica e a quem mais
der, á arrematação das seguintes
receitas do municipio a cobrar'no

proximo futuro anno ,de. 1'902:

Tax�s domercadomunicipal e ta
-xas do 2. o. ramo dos impostos indire
ctos, base da licitação 2.200;¡'J)000 rs.
Taxas do 9.° ramo dos i¡ppbstos

indirectos,. base da licitação, réis
2SI;¡'J)QOO.
Taxas do 1.0 rámo, dos impos·

tos indirectos, base da licitação,
I.ooo;¡'J)300 réis. ,� r'
Taxas do 12.° e 13'.° ramd Idos

impostos indir�ctos, base da licita

ção, 9S;¡'J) I 00 réis .

Paco do concelho de Tavira, 20
de nóvembro¡de IgOI.

O presidente, �.

(57�3) João:Ppssidonio. Guerreirp.
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,

2 » )j _ • , �,' •• , 1:000�000 ,lI' ), á '» » 2.·» 135$'000
E' O primeiro, n'este genero que COMPRA-SE em bom estado. J. N. 10 » .».,. '.' .

_. �. . �.OOMOO ,:� li '» á'»- » 3.· » • 135�000
se tem pubi¡oado em Portugal.¡. Madeira, rua João de peus, n,

o 10 » » ••.

•

300�000 -' :';6'1 premios!�ás terminacões da
. ,i
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(5740) Decimos a, .
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J,osé Maria Panli'ol} Para a pr�,�in�ia- e ultr'umfJ,r accres;�!"� 'porte do 'c0r'rei'0 ,\VENDE 'Jos,é F;'lcão _Berredo. ,

,,'"

F��rna,n.l1I.es ,::�.;, -�) S'I.g � -, ,:'¡." , (�776)
u IJ "

....

Estes pr:eço,sr sã?, ga:rantidos até-_15 de dezembro. ,OJ -'

Encarrega-se., '.. ; ¡ �, , ri" . ;" ' 'D�I'R'l . DIf\1ifNDERde todo ° trabalho pf;lrtencerite :, Vambio.s:,�>Os '�elliotes" o§erece esta casa por libras, ouro"por· [,a, �\ lU:'h'f¡IJ.L
á sua, industria'j, tuguez, notas., moedas éestr'angeiras, cheque�¡jo,u.letras ª :vü¡ta qu go Id , , .
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�

jazigos, campa�, ornamentQs,
sobre qualquer .praça estrar,�eira.

'

VELAS vE CER�t\..
espelhos, banheiras;/�banfadlas, pap.eis, de :Cl:t;�litp ,:':_Semp,re os ¡methÇ>re� ,�p'resp� ,para corn�)ra " '�
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•
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marmores para mo�eis, etc.
.
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- I" 'Satrsfaz.em-se, -:encommenét.as, {la'ra
LARGO DO 'C'A�'Ñ'lO,," >-

Esta casa satisfá:t- cOln'-� ma�ima prou-:ptidão: t�dos os, p,edidb�.'qt{e l:od:úls osi'pon.tos, do peino, assim corno

(5640) Fal'o " venham 'acompanhados de'suas ImportancIas em vales, letras ou ordens. uuuhem .d:a ceras ,br�¡;¡cas nacimH\es
,
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e. estrangeiras de �O ,k, para Ci!D35

FRANCISCO ESTUDANTE al.
' "�", "" L < :I)�scori'tQS/.aO revendéd��e:s �

.. ",t.
� "J _ J�<:v/tt�ftllttS_
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i José B€mardo Vile,HQ, !ld�jtl¡stra-

V'''''ENDE-SE ouma oa' r��'. d'As.seca (�1ôO)
J

i: ��, � , .......
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< �'I S B' Oft" "'>T,;�',; : >'_" dQI' i:uter.íno dg .concelhQ .cle Tilvira,
',_ �c,om on

... 33 de pOliCIa. ,(lueIII" ú �,Co • ,}: _,'
, ,....""�!ll exer.ciclo, l�Qr -S,ua. �J.agestade El�

pret�nder d¡rlJa-se ao seu dono!.�Sé: ,"

A O S F A-Z E-.f\T De.E-I R"'O S, \4-?, 1.° andall."Cf)ll�cad:lttadurasartifi- .fl.eL a Quem De,us Guarde, etc. eLC.

Rodugues Gome� CenteIlo�, (5" (j,,7) '. . .

n, ' ewes para ,a mastlcal'ao. LllnDa a 'pe- ,., "
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_ , FIACO SA.BER que, pelo espaço de

, '.' � ". ,. 'nÁ-SEgratisochao'd'llma prbflrl¡t. dr.a, �b;llIa,,�s.'ca'IHldos,"(clm�ba). I 20 dias a'corHar da' 2.a pubiiea.PREDIOS E FOROS _" d�de de sequeiro� �1·o�imo'a,S. Extracç,ao !�¡;�I .d� de,�t�::; e ra"z�s, çãb"rlOjornal d'es�a cidaJe � flerat-
Joao üa veodaj� pan, poder,lsemelar cons�,rl1e ,pa a, a[e� arti craes e to .os do' se acha' abertó concurso' para a

VENDEM SE n lesta .ci�ade e I?rre- (80 joeil'as) e cas�s: p;ll';Pintka� H ¡)'I- ¡ �s tI aba��o� I elallvos. a �sta ,es¡:le�la-
. �rtei:ni}lação 'é!o_'sustento dos presos

dores, ¡¡Iguns predIOS uFbanos" gum gado parariCrear e'rn'ãP.t-v(lntn-, l¡dade a preços rasoavêlS. (5615) �iídi�e1Jlés'3a¡>éi:tdeia'c+ivil d'esta tiles-
rusticos e foros, �onstituindo um bom gens que á.�ista S:' dlzeæ� �u:eñl:p.¡',e- :B:,CG!' �D' 'E' ·,'.ClA nu G'll E I R O' riJa' tia�d�, cujas ,cond,ições e cl'ausu-

e�pr�go de capIta� pelo preç� ,con· tenner d�nJa <se-raHl't�� JeJ,�1fc1h\lJ&lJ§, ''ftc. ¡.�i' - ',,�0 fi JY. L" las��D S,ustatJto dÓ�'prêsos se acham
VlGla�Lvo das transaçoes. Esclar�cl!.nen- [];O 46, I' aro,! � ;:' '\.' l... � _, ,- ,. I" b..

1
¿ páte'ntes' na adJUIfJlstração do conêe·

!-9SI;pr.e�ta.-os Çl proprietaçio do Hotel '1

pARt �araR¡Vm}l.u�:-VeIlde, da.;no.lla, IhÓ,"d[trant� o' pra'soIaciriIa marc-alio,
Tavirense. (57:1lf» ,I"" colh�lta e supenor qualIdade- �'- e as propostas serão feit'�s em carta

.. ,;y O. MartiOS, �m Lisboa.H, Prata 40;2. o,: fechacÍá dirigi�a 'aD �¡:íé1'etissimó Pro-
selldo a nnrca eas� 'que p�de veti?er, eurador Hegio ou Administrador do
barato. En�I,a a�o'stf,aSI1 e f'reço� a Concel�o n'esia cMÍ1Hrc�, sem qual·
quem requIsitar. ',;, (572-1) q�!P;'�' �ut['a,. desigúação, �igni:ll ou

marca extenor.

E para qn� ch0giJ� aQ conhecimen
to de todos, se P:¡StlOll o preser�te e

oulros dt) egllal theor" que vã!) SOl'

affixados tiOS loga:'es mais publieos c

dt! � ¡;OSlum.e-� e ,pnolicad.o de cnufor
midad'e (lom a lei . .'fa vira �12 de 0.0-

Arp-Ot-S·OO flA80 [RA'MtLHC1E vernbra de t9u1. E eU,'Alvaro Men-

lJy. 98. b J� L ,des Torres, stlcretario d�e:;ta aàmi-

VENDEM'SE f9?rrata-se ,com /H- nislraçãó, o subscrevi. '

thur Galvão.-Tavira. (5757) (¡j77��" " José Bernardo Vizetto.
.. ,' .....

A·
OMITTE-SE [I'à .pha(miICia ¡le Hei-'
'tor"1larrios co'm' ed¡jdé súperior a

,I �_�llno�e gue, Ilão,!�nlla prJt4:}do
£1 oltt'l'as plja rmaciilS'. o(f)743)
�

•

...:;_
lo .'

LEc'CION'AÇÃO
ANTONIO MENDES MADEI

RA" professor 'panicular ins
m'ipto no' lyceü1 de Faro, exp-licà
mathematica e:::I0utra::;, disciplinas
do 'curso' tl�s 'Iyéeus.'Tambem re

cebe ælúmnós'. Fato.,"'rua de Serpa
Pinto,,20,L I..")' ll, (5733)

'c.CO-URELLA <:

�

-

- (�nll "T'9_ ,.... (' ! .\

VENDE-SE umá courella de terca
de semear, "cóin vinha, amendQ.

eiras, �gpe.lra� If a¡;xpr'es,rnim9sas,
no sitio,de.Ma;tto d'vrdens, frt;gue
�ia da Cgnc�i�ã9. qUl¡m Jpre�\!t1ger
4irija-s� a Antoni0 d� Lu? Barbu,-
do, no mesmo sitio.

'

(5738)
'-li 4, l.( J •

r ,n o r, n I E ,D A D m
' .

VE�ÓE-SE�J]ín m.onte composto de
vijJhá; .O-liveiras, alfarrobeiras,

rnmeira'i, '.Iarlaojeiras e terra... de.�se'
mear c\]m ag�a OenlI'O'" n'O_.-:sitio. do
Marco, freguezl.a de·Sa�ta Gatharma.
Trata-s�.,corp peu gono�Faustino Ma

riannÇ),;mqradcfr PÓ m'esmo'rnqnte,,'
(5750) ,) u ¡ . 1,' '.' '� •

,

MANDADOR
)

-

-

$

OFFERECE.SE úfÍl, pata "de'irar ar
, mação de atum em qualqueT lo

cal; ,no 'Algarve ·ou Hespanl)a. Tratá·
se cam:;José. da P.a1ma Horla, no sj·
tIonua Foz, fre'guezi.a de" S. ,Thiago,.
em"Ta,,:lra;

,

,�? L,' (5141)
•

� 'oJ ....
'

C,All,EI'RO -E MA_R�A�NO,
PRECISAM-SE para o êsta�elec�-,

mento'de 'ferragens e qumgUl
llúrías, '1 � ,

---

,--C.A S A S':
FRANCISCO JOSÉ PINTO' VEÑOEM.S.E 4 moradas no largo :J. ;,

,

do Jeremím. Quem pr�té\1der, ['

(57.3-9) " I. F,ARO deveé,Girigir·se fÍ sua propr:iéfa.ria ' ,

. .
Maria das Dôres Calleça, rlIa d,a ,

" . �, 'o': '

..

I ,';¡,' ._'

RUNI L ARI A � .�. R��JRJ: ��vJeU���AaKlTT;�Dtp¡tARMAi1[ ,elNSULTfr�I�:' UENráRit
RUA NOVA GRAN�� N,o 38 I\ U n '�. .'

," .) FAR07, :' L'
TA�IRA

ACCEITA,SE n'esta officina aprendi·
zes ou officiaes, de funileiro, a jor

ual ou empreita-d:t. (5746)

PRECISA-SE cou). mais àe '3 aUHOS

de Í1ratica, Dá-sc'cama,t meza e

bom 'ordenado. Dirigirr'carta á ;Ptlar
maci'a Rapbael, em Olhão.' (57õ6)

J NUNES MADEIRA certifica ao

• respeitavel publico d'esta provin
cia, que-coDtinuíl.e.xlf.rcendo'à sua pro·
fissão em Faro, rua-rloão.de Dens, D.

o

'CASAS
. VENDE-SE uma casa �� �uadeS. Lazaro com 6 divisões, 2

'sobrados grandes, varanda e quin
tar com porta para.a rua de S. Pe
dro. Quem pretender dirija-se a

M.anoel "elas Dôres, rui). da Asseca
-Tavira." (5779)

�"C,O,MPRA ..SE
- ,,' ,ti 'I. '._

.

(. �.,- rI
' .. -

..

UMA Ch,ar'ret ou,:. Vz'ctoria e compe-
.lenlt) arreio, em b.om estado. Com

pt.a ,JoãQlJ de:'¡S.oÚ&� 'Romão, juninr, da
FlI:lJeta.,j'·, .. wa('A '1., ,�. ; (57;14:)
,: :'-'CAIXEIRO

O·FF,'ERE�E"S�' cq,in¡'.,l,a.r�a' ,pr�tícade fazendas e mercianas; Da as

referencias que lhe exigirem. Dirigir
c;�rta �., Alonso D. da Costa, em Villa
Real ¡;lê Santo Antonio. (5761)

I;

,,'

C,ASAS

VENDE':SE uma morada, terreas,
com 8 compartlmentos e um bello

quirital com :arvoredo, situada no Lar

go do Carmo, d'esLa cídade. Quem
pretender dirija-se ao sell proprieta
rio, José Vaz Ribeiro d'Ab-oim, resr
dente Il'es,ta cidacc'¡ (5775)

P·'RECISAM·SE
de 500 a 600

quintaes de lenba de alfarroba
e oliveira, posra' no 'hospital do Es

piritQ_SantQ d'esta cidade. Trata
se com o psoyedor João Cbrysos
tomo da Costa Simplicio: J5780)

DE superfosphacto di3' ca! de 18 %,
vende-se posto em Tavira ou eID

[<'aro, pelo preço dá factura.
.� nata se 'com' Justino [<'erre:ra ou

na �asa falcão, Tavira. (5774)


